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Processo nº 0581-11.00/15-5

Parecer nº 147/2015 CEC/RS

 

                                                                                 
                 O projeto “MOSTRA DE CLÁSSICOS
GAÚCHOS - ROCK E NATIVISMO 1ª EDIÇÃO” é
aprovado.

 

1.  O projeto é apresentado por FUNDAÇÃO DE INTEGRAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E EDUCAÇÃO DO
NOROESTE DO ESTADO – FIDENE.

Foi submetido à anál ise técnica por parte do Sistema Pró-Cultura e habi l i tado pela Secretaria, tendo sido
encaminhado a este Conselho, para parecer, nos termos da legislação em vigor.

O projeto apresenta como responsável legal Mart inho Luís Kelm.

É evento com previsão de real ização em 20 e 21 de agosto próximo, apresentado como um “um marco no
resgate e na valorização dos gêneros, Rock e Nativismo, que tão bem representam a cultura gaúcha em suas
fortes manifestações ao longo dos anos, em nosso Estado. O projeto (. . .)  homenageará, em cada gênero
proposto, um art ista de renome que tenha contr ibuído para o fortalecimento e divulgação da cultura gaúcha em
sua carreira. Nesta primeira edição, serão homenageados o Cantor e Musicista Duca Leindecker, pelo gênero
do Rock e o Poeta, Cantor e Compositor Mario Barbará e Grupo Os Anguêras, pelo Gênero Nativista. Além dos
homenageados, outros art istas farão parte do espetáculo, que terá uma noite especial dedicada a cada gênero
musical.  Na noite do Rock Gaúcho, além do homenageado Duca Leindecker, a Banda Bidê ou Balde e a
Cantora Adriana Defenti  terão um espaço de apresentação de 40 minutos cada, onde expressarão seu
trabalho, oportunizando uma rica integração entre a “Velha Guarda do Rock” com os novos nomes deste
gênero no Rio Grande do Sul. Da mesma forma, no gênero Nativista, além do homenageado Mario Barbará e
Grupo Os Anguêras, o evento terá a part icipação da Cantora Analise Severo e do Grupo Buenas e M’spalho. O
evento será transmit ido simultaneamente para os três campi da UNIJUÍ, os quais terão a infraestrutura
necessária para receber a comunidade local durante as duas noites do evento. São eles: Panambi, Três
Passos e Santa Rosa. Part iciparão das duas noites do evento os grupos da universidade de Teatro, Dança e
Canto Coral,  além de convidados especiais que se apresentarão em esquetes e momentos específ icos de cada
noite. O projeto terá uma preparação importantíssima que antecede as apresentações marcadas para as duas
noites dedicadas a cada gênero musical.  A Rádio Educativa Unijui  FM real izará nas escolas do município de
Ijuí,  a part ir  do mês de março, intervenções diárias de interação com os alunos do ensino médio em um
momento int i tulado Hora do Recreio”.

“O projeto apresentará, como produto f inal,  um documentário que abordará os bastidores do evento,
depoimentos, musicais, entre outros, sendo distr ibuído gratuitamente para as escolas do Município de I juí,
Santa Rosa, Três Passos e Panambi, onde se encontram os núcleos da Universidade e são real izadas as
ações int i tuladas Hora do Recreio. Ressaltamos que o projeto fará parte da programação de comemoração dos
30 anos da UNIJUÍ.”

O proponente est ima um públ ico direto de seis mil  pessoas nas duas noites do evento, incluído nessa cifra
aquele at ingido pela transmissão aos campi de Panambi, Santa Rosa e Três Passos.

Além disso, haverá dois painéis, um dedicado a cada esti lo musical,  com previsão de públ ico de 400 pessoas
cada um.

O acesso a todas as at ividades é gratuito.

O DVD do evento terá distr ibuição a escolas dos quatro municípios envolvidos, além de pequena destinação à
UNIJUÍ e à SEDAC.

Os objet ivos elencados são claros, e o processo está devidamente instruído, atendidas as di l igências do SAT.

Para sua completa real ização, os custos do projeto alcançam o valor de R$ 200.000,00, integralmente
sol ici tados ao sistema LIC.

 

É o relatório.



2 de 2

 

2.  A iniciat iva de apresentar de forma associada o rock gaúcho e o nativismo não é inédita e tem o caráter
produtivo de ajudar a desconstruir impossibi l idades, isolamentos, entre manifestações que podem
perfeitamente representar e seduzir – e notadamente ao jovem – de modo simultâneo.

O públ ico inegavelmente mult i tudinário, notadamente no interior do estado, que acompanha e se al inha com as
manifestações crioulas r io-grandenses, é plenamente capaz, para muito além do ponto de vista tradicional ista,
de identi f icar-se com outros discursos. A moderna antropologia abandona crescentemente a r igidez na
definição de identidades culturais, cuja diversidade pode estar presente em cada indivíduo e não apenas de
forma ideal,  entre grupos estanques, identi f icáveis ao primeiro olhar.

Essa simultaneidade de há muito foi percebida pelos art istas, por exemplo os mil i tantes do rock ou do
nativismo, que intercambiam inf luências e l inguagens com êxito e cr iat ividade.

O jovem é públ ico af icionado de ambos os est i los e, portanto, de suas fusões e retroal imentações.

A Unijuí,  neste projeto, não faz mais do que perceber e acompanhar esses movimentos, dando-lhes lugar.
Nesse sentido, importante levar em conta a condição de universidade comunitária que define a inst i tuição,
mantida pela sociedade civi l .  O caráter eminentemente públ ico de que se reveste essa modalidade, com a
ausência de f ins lucrat ivos e o reinvestimento de recursos na at ividade educacional,  de certa forma, credencia
e recomenda a proponente à busca do f inanciamento por meio da renúncia f iscal.

Além disso, no caso em exame, de ressaltar o papel da rádio Educativa, da própria inst i tuição, que mantém
três programas que, com sua capacidade de interlocução permanente com a comunidade, esteiam o projeto: Na
Tri lha dos Festivais, Rock às Pampas e Hora do Recreio, este responsável pela interação com os estudantes
do ensino médio.

De dif íci l  just i f icação a ausência das prefeituras dos municípios envolvidos. Uma vez mais necessário dizer
aqui que, se, por um lado, opta-se por não penalizar a iniciat iva por essa omissão, não há como não apontá-la
e mesmo deplorá-la. Exemplos como esse ensejam e al imentam a discussão sobre a necessidade de incluir
obrigatoriedade nesse sentido na normativa do Sistema Estadual de Financiamento e Incentivos às Atividades
Culturais.

Há razoabil idade na plani lha de custos.

Ressalva-se, f inalmente, a necessidade de observância do que prevê o art igo 13 da Instrução Normativa
SEDAC 01/2014, em seu parágrafo 1º, cujo teor a seguir se transcreve:

"§ 1º Os projetos que produzam peças audiovisuais deverão: I  -  Entregar 05 (cinco) cópias do f i lme f inal izado
ou vídeo, bem como cartazes, mídia contendo a arte, f icha técnica completa, sinopse e trai ler de divulgação
para o PRÓ-CULTURA RS, 05 (cinco) para o Inst i tuto Estadual de Cinema – IECINE e 05 (cinco) para a
Fundação Cultural Pirat ini  – TVE-RS; I I  -  Ceder gratuitamente os direitos de exibição do f i lme para a SEDAC e
para o IECINE, em eventos que sejam de natureza cultural,  sem f ins lucrat ivos, após 18 (dezoito) meses da
entrega do f i lme f inal izado ou vídeo; e 6 I I I  -  Ceder gratuitamente os direitos para 2 (duas) exibições do f i lme
para a TVE-RS, onde f ica assegurado à TVE-RS o direito de ut i l izar o conteúdo dos produtos (na íntegra e em
partes) nos seus canais de mídia na internet, seja em transmissões sob demanda, webtv, apresentações
especiais ou streaming, ou ainda em canais de rede onde a TVE-RS está associada, após 18 (dezoito) meses
da entrega do f i lme f inal izado e somente durante os 12 (doze) meses subsequentes;

§ 2º Cabe ao produtor cultural fazer prova quando da Prestação de Contas Final das entregas referidas no
parágrafo 1º."


